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A situação
Grande eulíura

Pnniar c arvoredo
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FEVEREIRO 
(TRABALHOS DO MEZ)

Hortas

Continuam-se as cavas principiadas no 
mez antecedente ; estrumam-se os tabo- 
leiros c preparam-se completamente, pa
ra que, antes do íim <lo mez, estejam 
em estado de receber as plantações.

ASSIJNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anuo 13500 reis. Semestre 800 reis. Annuneios linha 4Òreis, pagos antes da publicação do primeiro aununeio.communicado 50 reis alinha 
Toda a eorespondencta deve ser dirigida á rcdacçâo da «Folha do Villa Verde» VILLA VERDE.

ainda viva para poder confirmar 
a completa veracidade destas as
serções.

Hoje a politica nem se faz ex
clusivamente cá, nem se dirige ex
clusivamente de cá e esse serviço 
deve-se ao partido progressista, 
que, tendo tido sempre uma orien
tação francamente democrática, 
alastrou pelo paiz os centros po
líticos, aos quaes deu toda a força 
e toda a authoridade, ccntralisan-

Lavram-se os terrenos fortes e argil- 
losos destinados ás sementeiras da pri
mavera. e applira-se a segunda lavra 
aos terrenos destinados á cultura dos 
Feijões.

Semeia-se Aveia, Cevada da primavera. 
Trigo, Ermlhaca e Batatas. E' por meio 
da sementeira que esta ultima planta se 
ha de regenerar, produzindo novas va
riedades, a todos os respeitos superiores 
ás que geralmente se cultivam.

Plantam-se Batatas e tubérculos do 
Girasol batateira (Topinatnbd).

sinua, não temos a menor duvida 
em aflirmar que todos elles se ma
lograrão, porque o partido pro
gressista, desfraldando a sua ban
deira liberal e democrática hade 
ir até onde as indicações da opi
nião o levarem, para assegurar os 
bons princípios e evitar que as 
ambições e os cálculos do sr. pre
sidente do conselho tragam a este 
desgraçado paiz uma nova e deso
ladora crise. No dia em que o sr. 
presidente do conselho pozer em 
pratica a mais pequena parte que 
seja do plano que lhe attribuem, 
por mais seguro que elle se jul
gue da cònfiapça da corôa, que 
elle está desastradamente collo- 
cando numa situação melindrosa, 
n’esse dia se verá até onde alcan
ça a energia, o prestigio e a força 
do partido liberal. Póde pensar o 
que quizer o sr. presidente do 
conselho e os que porventura o 
estão animando para novas auda- 
cias, porque fazem decerto mau 
jogo e perdem !

Os tempos mudaram completa
mente. Ainda ha poucos annos, a 
politica, a grande politica, fazia-se 
em Lisboa nos gabinetes e nos 
salões dos chefes dos partidos, que 
se divinisavam, impondo-se como 
omnipotentes, não discutindo nun
ca as opiniões dos outros, fazen
do prevalecer sempre a sua. Os 
chefes dos partidos— e d’esses o 
exemplar mais correcto e mais 
perfeito foi o sr. Fontes Pereira 
de Mello, de saudosa memória — 
mandavam que o paiz applaudisse 
eelle applaudia incondiccionalmen- 
te, que elle reprovasse e elle re
provava da mesma maneira. Salões 
houve até que influíram poderosa
mente na cultura dos políticos. Go
vernadores civis, deputados, pares 
do reino e até ministros foram alli 
cuidadosamente tratad »s como plan
tas d’eslufa mercê de recommen- 
dações valiosas. Quem não sof- 
fresse a influencia d’aquelle am
biente rafiné, onde ostentava a sua 
principesca figura o grande homem 
dirigente, o forte, o dominador, o 
seini-deus estava condemnado á 
perpetua inactividade. Poderia ten
tar todos os esforços para subir, 
havia de cahir fatalmente no pon
to de partida coberto de ridículo. 
Poder-se-hia até citar factos e no
mes, porque não phantasiamos. A

—E’ um grande tenor aqiiellc diabo!
—Isso é que é.
—Canta com muito sentimento.
—Isso é que não é verdade. Como 

queres tu que cante com sentimento um 
homem que ganha seis libras por noi
te?!

Apressam-sc as plantações; prosegue- 
sc na poda das arvores fruclileras. ope
ração que deve suspender-se se o frio 
fôr muito rigoroso, porque não convém 
cortar o lenho quando balido pele neve, 
e porque as chagas feitas com a podôa 
ou tesoura dillicdmenle cicatrisam. E’ 
lambem conveniente começar este tra
balho pelas arvores velhas, por isso que 
estas leem uma pronunciada tendencia 
para rebentar mais cedo. Começa-se 
egualmente pelas de vegetação mais 
lemporã, terminando sempre pelas Ma
cieiras, que são de vegetação mais tar
dia. No íim do mez, á excepção dos /’e- 
cegueiros, Macieiras e Figueiras, todas as 
arvores fruclileras devem estar podadas, 
apezar do mez seguinte ainda ser propi
cio para esla operação.

Cortam se as cabeças das Framboesas, a 
íim de as obrigar a ramificar, assim como 
os garfos para os enxertos de primavera, 
havendo o cuidado de os enterrar junto 
da arvore d'onde se cortaram, para evi
tar enganos.

Começa se a enxertia de fenda, prin
cipalmente nas frucleiras de caroço que 
se multiplicam por este processo.

Semeiam-se pevides de maçã e pera, 
bolotas, castanhas e caroços de pecegos 

Podam-se as arvores dos bosques, ave
nidas, passeios públicos, margens das es
tradas, etc , operação que deve ser feita 
com a mesma circumspecção e inlelli- 
gencia reclamada pelas arvores fructife- 
ras.

Corlara-se madeiras para construcçôes 
e de talhadio. Termina-se a abertura das 
covas para as plantações da primavera, 
assim como a cava do terreno para as 
sementeiras da mesma época.

Nos logares abrigados procede-se ã 
plantação de estacas de Salgueiros e 
Choupos. Mergulham-se os braços de 

. , . | Bordo; semeiam-se Amieiros nos logares
lado do húmidos, mas não expostos a inundações, 

I e Vidoeiros nos terrenos preparados an- 
licipadamcnte.

Prosegtie-se com actividade na colhei- 
' ta das sementes d<: Pinheiros, etc.

do n’elles a dirècção da politica I 
local e identificando esta coin a 
suprema dirècção da politica geral, 
interessando por esta fórma todos 
no desenvolvimento material e mo
ral da nação, incutindo a todos o 
culto apaixonado dos princípios li- 
beraes, que são o lemma da sua 
bandeira, constituindo, assiin essa 
completa cohesão popular, que em 
todos os tempos foi o segredo da sua 
força e ainda hoje é a mais soli
da base da sua preponderância. A 
politica local tem hoje dirigentes 
esclarecidos, prestimosos, experi
mentados, a corrente das ideias 
modernas não tem encontrado n’el- 
les elementos refractari >s á sua 
acção vivifieadora e é difficil, se 
não impossível, eximir a politica 
central á influencia das maiorias 
constituídas pelas legiões, disper
sas por todo o paiz como corpos 
d cxercito aguerridos e disciplina
dos ciosos das suas tradições, ze
losos da honra da sua bandeira, he
roicos, firmes, resolutos e... e con
victos !

O partido progressista teve sem
pre esta grande força—a de sua 
unidade e cohcsão. No autuai mo
mento não é preciso recorrer a ar
tifícios para indicar que elle tem 
a cumprir uma gloriosa missão na 
politica portugueza. Estes Ires an
nos decorridos, os processos de po
lítica e de administração que n'es- 
te largo periodo compromettcram 
todo o existente, nas suas conquis
tas mais bellas e mais brilhantes, 
cada vez vão tornando mais ur
gente e necessária a sua interven
ção para restabelecer a normalida
de da vida constitucional da na
ção, para a elevar a altura da ci- 
vilisação moderna, digna das suas 
tradições liberaes, occupandoo lo- 
gar que lhe pertence entre as na
ções que tem a consciência dos 
seus deveres e dos seus direitos e 
que amando extremamente a sua 
independencia não tem menos amor 
pela sua liberdade. Podem traçar 
planos á vontade os impotentes e 
os medíocres, os que idcalisain 
varias especies de dicladuras para sa - 
criticarem a liberdade cm holo
causto a novas oligarchias, por
que o partido progressista, liberal 
e democrata como se proclamou 
no grande movimento revolucioná
rio que foi o seu baplismo glo
rioso, está no seu posto e ha de 
cumprir o seu dever, ao 
povo, — pela patria e pela liber
dade !

Transcrevemos do nosso illustre 
collega «Correio da Tarde» o arli- 
tigo que se segue e que claramen
te define a situação do partido 
progressista, a que nos honramos 
de pertencer:

«Enganam-se os que suppoem 
que o partido progressista modifi
cará por qualquer fórma a sua 
attilude de declarada opposição a 
este fatal e nefasto governo e que 
usará para com elle de qualquer 
contemplação, favor on benevo
lência. Se na questão referente aos 
credores estrangeiros se pronun
ciou pela immediata e prompta dis
cussão da proposta ministerial, 
impondo ao desnorteamento dos 
chefes regeneradores as boas re
gras de administração e de politi
ca, que elles queriam prostergar 
em detrimento do credito do paiz, 
foi porque, desapaixonado e desin
teressado, ten-lo a exacta c»m- 
prehensão dos seus deveres patrió
ticos, pôde convencer-se de que 
qualquer hesitação ou adiamento 
na liquidação d’este negocio, po
deria trazer-nos maiores e mais 
graves embaraços e complicações. 
Desde o momento cm que o sr. 
presidente d > conselho declarou 
poder assegurar que aos credores 
estrangeiros se não podia pagar mais 
do que o estabelecido, no decreto 
de 13 de julho de 1892, mas que 
lambem se não devia pagar menos, 
não era preciso forçar o chefe 
do governo a fazer revelações ou 
confidencias inopportunas para se 
obter a convicção de que seme
lhante questão não podia nem de
via ser protelada. O partido progres
sista deu assim um levantado tes
temunho do seu bom senso e do 
seu verdadeiro patriotismo e se a 
sua intervenção a alguém obriga 
é evidentemente ao sr. presidente 
do conselho, quo tem que corres
ponder lealinenle a este acto cor
recto dos seus adversários.

Mas posta a questão dos cre
dores estrangeiros no logar onde 
ella deve ficar, o partido progres- i 
sista, fiel ás suas tradições popu- ---- , ,----- ,— — r-.......-...... — ..
lares, hade acompanhar o paiz velha guarda dos partidos está ahi 
no seu movimento de energico e 
decidido protesto contra esta ne
fasta administração. Sejam quaes 
forem os planos do sr. presidente 
do conselho para se sahir das dif- 
íiculdades políticas que o assober
bam, medite elle ou não n uma 
manobra politica que tenha por 
fim annular a acção das actuacs 
camaras, tentando um golpe de 
mão que lhe permitta crear parti
do seu, como já por ahi se in-
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POBREZA
Visconde de Pindella

lustre representante d’este circulo.Cervantes.

é

(Provérbio).I em

a
visi-

Bernis.

Já tomou assento na camara dos de
putados o sr. visconde de Pindella, il-

*
O amor quando é passageiro não lhe 

importa ser «pobre» basla-lhe o mais pe
queno rincão para se consolar com as suas 
picarescas caricias: quando tem prelenções 
de longa duração, requer tantos atavios,

que todo o seu atrevimento se aniqiila an
te as necessidades que a seu pejar lhe 
cria a sociedade europea.

Recebemos um novo fascículo d’este no
tável romance do sr. Victoria Pereira.

E' digna de ser lida esta interessante 
obra, editada pela empreza do Recreio.

LACR A=LAURA
Chega a ser crime, sem sp’rança 
Que a dama se torne boa, 
Mandar vir chapéus de França 
Havendo a LACRA, em LISBOA.

U
Commissão recenseadora

Foram arrematados os impostos in- 
directos municipaes, pela quantia de 
2.2100000 rs.

*
Esteve também n’esta villa, o sr. Ja- 

cintho de Magalhães Barros Araújo Quei
roz, distincto cavalheiro de Braga.

na descoberta

Não ha mais que não ler dez reis c 
querer casar-se nas nuvens? O «pobre» de
ve conlenlar-so com o que achar o não pe
dir coisas impossíveis.

Ante-hontem, na freguezia de Lanhas, 
d'cstc concelho, houve um violento in
cêndio ficando completamente reduzida 
a cinzas uma pequena casa habitada 
por uni tal Coelho, caseiro do sr. Mar
tins, daquella freguezia.

O sinistro teve começo n’uina porção 
de palha que uma creança incendiára 
proximo d’umas mêdas, que em breve 
foram consumidas pelas chammas, at- 
tingindo estas o prédio que devoraram.

Os prejuízos sào importantes, princi- 
palmentc para o pobre caseiro, que vio 
consumidos pelas chammas os seus ma
gros haveres.

tiveram, numa olympiea vertigem... 
aos pés do creador, na mesma essencia, 
a minhalma e a tua a mesma origem.

Já principiaram os trabalhos do lan
ço d’esta villa a Rezende, na estrada 
de Vianna ás Neves.

estes vagos encantos, tanto ensejo. . . 
tanta luz, tanto amor, dias perdidos, 
meus olhos e os teus sonhos reflectidos, 
teu doce olhar, onde meus sonhos vejo;

tudo me leva a crer, tudo me leva 
a jurar pelo ceo, pela innocencia, 
que, muito longe d'estes mundos d’Eva,

N'este mez devem ficar terminadas 
as cavas dos terrenos para arrelvados, 
quando se queira renovar estes por se
menteira. Cavam-se egualmenie os ale
gretes e massiços. <lepo's de se terem 
limpo das plantas mortas ou dos ranms 
quebrados e desgraciosos

Plantam-se nos alegretes Hedianthus 
vivazes, Asters, Goivos, Dianlhus poeticus, 
Companulas c muitos outros vcgetaes 
annuaes ou vivazes. Já se pódc tam
bém começar a plantação das Oahlias.

No fim do mez. pódo dar-se principio 
a sementeira de plantas que não soífrem 
mudança, como Papoulas, Resedas, Adó
nis. Nemophilas, Cariopsis. Clarckias, Ni- 
gellas, Tilias, Esporas e outras.

Além das flores do mez precedente, 
que continuam a patentear a sua helle 
za n'este mez, como são as Margaridas, 
os Helleboros, as Violetas, os Amores per
feitos, os Crocus, etc., já apparecem al
gumas Anémonas e Ranunculos, e os jar
dins começam a vestir-se de verdura, 
anntinciando a proximidade da prima
vera.

N'este mez reproduzem-so as Fuchsias 
por meio de estacas, que devem ler 8 
a 10 centímetros, em estufa ou sob re
doma.

Semeiam-se Beterrabas, Pimpinellas, 
Cenouras, Espinafres, Alfaces de repolho e 
romanas. Azedas. Couves flõres, Repolhos, 
Cebolinhos, Cérefolho, Rabanos, Aipo, Al
cachofras, Rabanetes, etc.

Dá sc comêço á preparação das covas 
ou valleiras para os Melões e Pepinos. 
Amontoam-se os Espargos; isto é : faz- 
se em volta de cada raiz um montículo 
de terra.

P. M. Transfiguração.
*

Quem quizer ser rico, não augmente na 
riqueza, mas diminua na cobiça; não é 
«pobre» o que tem pouco, mas o que de
seja muito.

Este eterno sorriso, este desejo 
á flor de nossos lábios sempre unidos, 
assim como se juntos os sentidos 
fossem chrystalisando num só beijo...

o amor, mas

As portas mio apresentavam signal 
algum de violência, o que faz suppôr 
que um meliante alli ficára de vespera, 
escondido entre os fardos, abrindo de
pois, por dentro, uma das portas.

Ou por mêdo, ou por outra qualquer 
circumstancia, não fizeram os rapinantes 
uma larga colheita, tendo alli muito e 
muito que escolher.

O sr. Cunha ainda não pôde saber ao 
certo a quanto monta o valor de seme
lhante gentileza: por emquanto, e em 
vista dos objectos que lhe faltam, calcu
la que elle orçará entre 
quarenta mil reis.

A auctoridade procede 
dos larapios.

os reis

Doente
Acha-se encommodado de saude, o 

nosso amigo snr. Antonio Maria Bar- 
boza, estimável representante do nosso 
jornal.

Estão na casa da Torre os sis. conde 
da Aurora e conselheiro Rocha Páris.

»
No dia 1, passa o 76.° anniversario 

do nosso respeitável amigo e digno es
crivão d'esta comarca o sr. Antonio Tho- 
maz Lopes d’Azevedo Guimarães. Uma 
longa vida honrada e impolluta, teem 
conquistado geraes sympathias ao probo 
funccionario.

Felicitamol-o cordealmcnte.
*

Está ligeiramente encommodado de 
saude, o nosso querido amigo, ex.m0 sr. 
Victorio Feio, da nobre casa da Loureira.

*
Tem estado gravemente enferma a 

ex.'"11 esposa do nosso querido amigo o 
sr. José Antonio Marques Pinheiro, im
portante proprietário d’este concelho.

Desejamos-lhe promptas melhoras.
•

Tem passado alguma coisa encommo
dado de saude o menino Antonio Alber
to, filho do nosso respeitável e nobre 
amigo o cx.m0 Victorio d’Araujo Feio.

*
Esteve n'esta villa o nosso velho ami

go, sr. Adriano Ferréri de Gusmão, 
muito digno escrivão de direito em Mon- 
são.

*
As riquezas alimentam 

«pobreza» não tem meios de sustentai o.
Ovidio.

\ mulher que nasce formosa nunca 
«pobre».

Quando se casam dois «pobres», parece 
que se casam a fome e a sêde.

— A mulher nas famílias «pobres» é a 
economia, a ordem, a providencia Toda a 
influencia que alcança é um progresso na 
moralidade.

*
O amor em todo o tempo, em todas as 

cdades, e em toda a hora do dia, é quasi 
um exclusivo do «pobre».

C. Castello Branco.
*

Ba quem estima em mais ser chamado 
louco, do que «pobre»; vale menos para 
alguns ser «pobre» de juizo, do que de 
dinheiro.

A’ porta do Suisso.
—Has de concordar, Arthur, cm que 

somos dois estúpidos.
—Homem, faz favor de fallar no sin

gular.
- Seja assim ; has de concordar 

que és um estúpido.
*

N uma hospedaria, um viajante*

Installou-se na quarta-feira passada a 
commissão recenseadora, d’este conce
lho. Presidiu o sr. visconde da Torre, 
estando presentes todos os vogaes effe- 
ctivos, bem como o sr. administrador do 
concelho. A commissão nomeou secreta
rio o sr. José Antonio de Sousa Mene
zes e vice-secretario o sr. José Antonio 
Marques Pinheiro.

No salão de um espiritista :
—Quem é que V. Ex? deseja ver, 

minha senhora?
—Meu marido. Elle era advogado e 

lia-me sempre os seus discursos, per
guntando-me : está quente bastante?. .. 
E eu quero agora fazer-lhe a mesma 
pergunta.

*
O amor não se fez nem para 

nem para os «pobres» ; os reis teem mui
tos deveres, os «pobres» demasiadas ne
cessidades.

portante proprietário o sr. José Avelino 
da Costa Barbosa e Azevedo.

Em Cabanellas a derrota dos regene
radores foi assignalada. Os nossos ami
gos, capitaneados pelo nosso leal e de
votado correligionário o sr. padre Lino 
Fernandos d'Oliveira Lopes, obtiveram 
uma maioria de mais de cincoenta vo
tos para a sua lista.

Hoje celebram-se mais algumas elei
ções. Em todo o concelho os regenera
dores apenas obtiveram as maiorias em 
S. Paio do Pico, Moz, Gondeaes, Bar
budo e poucas mais freguezias. Em San
ta Maria de Prado a maioria da junta é 
dos amigos do sr. Dias Lima, tendo-se 
os nossos amigos abstido de ir á urna.

A troupe acanalhada d’aquella locali
dade, anda cabisbaixa com o resultado 
da victoria!

Os cachorros encolhem-se não com 
vergonha, que é coisa que lá não ha, 
mas com o fedorentissimo mêdo de ve
rem cahir por terra o seu castcllinho de 
cartas.

Para encobrirem a fraqueza inventam 
atrocidades e contam casos tétricos. El
le sào os punhaes, elle são os homens 
de barbas postiças, elle é o bello do 
assalto ao transeunte com bacamarte ap- 
perrado e em vez da «bolsa ou vida» o 
grito terrivel do «voto ou morte!» Cru
zes, canhoto, que quem os acreditar 
imagina-se na Calabria c o nosso pre- 
sado amigo Lobato Malheiro passa a ser 
um João Brandão, de Midões !

Ora a nós quer-nos parecer que a 
epocha dos assaltos, no Pico, terminou 
desde aquella celebre embuscada em 
1890, quando os assaltantes sem cora
gem para apparecer de frente, se guin
daram para o alto de um muro e que 
os roubos por lá fazem-se por fórma 
mais commoda que na via publica.

As confrarias são, para o effeito, me
lhores que a estrada........... Ha menos
risco.

Amigos do alheio
Na madrugada de quinta-feira ultima 

alguém que passava no Campo da Fei
ra, junto do estabelecimento do honra
do commerciante e nosso amigo, sr. 
José Antonio da Cunha, notou com es
tranheza que uma das portas se achava 
aberta : chamando, e ninguém lho res
pondendo, pois que alli não costumava 
ficar ninguém, logo lhe assaltou ao es
pirito a ideia, do roubo, tractando de 
avisar do acontecido o sr. Cunha.

Chegado este sr. ao seu estabeleci
mento immediatamente se convenceu de 
que tinha sido victima de um grande 
roubo.

Na quarta-feira de manhã circulou a 
noticia de que acabava de ser encontra
do morto na cama, Antonio Rodrigues 
«o Faria» barbeiro, estabelecido no 
Campo da Feira, d’esta villa.

Era infelizmente verdade.
O desgraçado que era sem duvida 

um dos mais fervorosos apostolo de Bac- 
co, a quem diariamente rendia as suas 
alegres homenagens em medonhas car
regações, apanhára na vespera, á noite, 
uma tremendissima bebedeira, a ponto 
de ser levado em braços para casa. Na 
posição em que o collocaram na cama, 
assim o infeliz fôra no dia seguinte en
contrado n'uma doce serenidade e sem 
o mais leve vestígio d'agonia.

A justiça, tomando conhecimento do 
facto, averiguou que o desgraçado suc- 
cumbira a uma congestão cerebral.

Este acontecimento causou entre nós 
uma triste impressão.

O infeliz era ainda novo, homem inof- 
fensivo e bem educado. Ainda no mo
mento da mais completa carregação elle 
sabia sempre medir as devidas distan
cias, manifestando as suas alegres ex
pansões na eloquência dos seus engraça
dos latinórios.

Descance em paz o infeliz I

velmente inquieto :
—Este quarto não me parece muito 

limpo. Aqui ha percevejos?
■—Ha, sim senhor, o muitos. Mas pô

de dormir descansado, porque andam 
muito fartos.

Eleições parochiaes

Em S. Miguel de Prado triumphou a 
lista apoiada pelos amigos do partido 
progressista, ficando na presidência da 
junta o nosso respeitável amigo e im- !
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ANNUNCIOS
Edital

Silva Dias.

642)

Pedro, 184—Porlo.
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fc—0 escrivão

Q
A. A. SOARES DE PASSOS

(643)

Comarca de Villa Verde b
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Verifiquei a exactidão

O juiz de direito 

Silva Dias.

O escrivão

Gaspar Augusto Telles.

644)

Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.
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Jlvslerios das Galés
Por—Julio Houlabert, laducção 

de ulio de Magalhães.
Esle interessante romance, a- 

dornado com magnificas gravu
ras e excnllentcs chromos, dis- 

| Iribue-se eu> cadernetas seraa- 
j naes, <le 4 folhas e uma eslam-

uma
a Anlonio

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

COMARCA OE VILLA VERDE
A HHE1I ATA ÇA<>

’,e (,ividas-
dente da commissão recen
seadora do concelho de Vil
la Verde :

finado, José Maria ! §fl ^E® DO PORTO
chado, que loi mo- j por

Gervasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo.
reproducçòes de Peixoto 8j Irmão

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

Anua dAbreu, viuva, gavetas 
moradora que foi na 
freguezia de São Mar-

Pelo juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto ofli- 
cio, no dia 5 do pró
ximo mez de fevereiro 
por dez horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial situado no 
largo do Campo da Fei
ra, de Villa Verde, vol
tam á praça por deli
beração do conselho de 
família no inventario 
orphanologico a que se 
procedeu por obito de 

a t f * 1 *

< 

o
(Z2

7.“ edição revista, uugntenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

feio correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

rã, — e
nho, e laudemio 
quarentena, — com 
abatimento do foro 
laudemio, — em

I tinho de Valbom, os 
I bens que foram afor- 
i muladosao interessado 
' auzente nos Estados-

Fm Lisboa e Porto disltibue- 
s» soinanalmenlo um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma plio- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalrnenle, 
cotn a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia photolypia, custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra do Lisboa ou Porto 
não so envia fasciculo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia 
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascicnlos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178. 
rua.de D.

e 
toes, com 
cm 28680 reis.

Faço saber que a 
commissão recenseado
ra do concelho de Vil
la Verde se acha ins- 
tallada c funcçionará 
em todos os dias uteis, 
a contar do 1." de fe
vereiro, no edifício dos 
Paços do Concelho das 
10 horas da manhã ás 
tres da tarde, ficando 
especial mente designa
do esse dia I." de le 
verei ro para os fins de
terminados no art.° 26 
§ 4." do decreto elei
toral de 1852, sem pre- 
juizo do cumprimento 
das preseripções d’esle 
artigo de lei em qual
quer dos outros dias.

E para constar man
dei passar o presente 
que será affixado na 
porta da egreja da fre
guezia de Villa Verde 
e publicado em um 
jornal da localidade.

Villa Verde 25 de ja
neiro de 1893. E eu, 
.José Anlonio de Sou
za Menezes, secretario 
da commissão recen
seadora, o subscrevi e 
assigno.
José Anlonio de Souza Menezes.

O presidente,

Visconde da Torre.

no acto da entrega Brinde a 
lodos os assiguames no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA.

Empreza editora — BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 

cazal 52 —Lisboa. 1
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Machado, 
rador no logar de Pe- I 
nouços, da freguezia de 
Sande, e entram em 
praça, por deliberação 

reis I do conselho de familia 
e interessados, para pa
gamento do passivo ap- 
provado no respectivo 
inventario orphanologi
co, sendo os preços of- 
ferecidos, livres, para o 
cazal da contribuição 
de registro e de qual
quer encargo, que fi
cam por conta e á cus
ta dos arrematantes.

E são citados todos 
os credores incertos, 
para assistirem á arre
matação e deduzirem 
seus direitos no prazo 
legal.

Villa Verde 16 de janeiro 
de 1893.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza
Esle romance, illustrado com 

estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislriboe-se semanalmente 
cm Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8. francez. pelo 
preço de 60 r“is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 Mhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

■ Unidos do Brazil, Ma
noel da Costa, parti pa- e 

. e

dor, os bens seguintes:
Metade do campo de ! deira de 

Infia, de lavradio e vi- ' 
donho,' com agoa de I 
rega e lima, situado no 
logar de Cereje, fregue
zia de São Martinho 
de Valbom: no valor de 
«0-S000 rs.

A quarta parte do 
campo do Vau. de la
vradio e vidotiho e agoa 
do ribeiro do Pego, si
tuado no mesmo logar 
c freguezia; no valor de 
50(8000 rs.

Pelo presente são si- 
tados quaesqucr credo
res inceitos para os ter
mos da arrematação.

Villa Verde 24 de janeiro 
de 1893.

No dia 5 de feverei
ro proximo, pelas 10 
horas da manhã, no tri
bunal de justiça, en
tram em praça, para 
serem vendidos pelo 
maior lanço oílerecido 
acima da sua avaliação, 
os seguintes bens:

Dez lençoes, dousde 
linho e oito de tomen- 
tos, em 3S200 reis.

Dous enxergões, usa
dos, d'estopa, seis toa
lhas, quatro de linho e 
duos de estopa, usadas, 
em l$880 reis.

Quktro guardanapos, 
dous de linho e dous 
de estopa, dous traves
seiros, um de linho, a- 
parelhado e outro de 
estopa, — e uma col
cha de linho, muito 
usada, em l$220 róis.

Uma sachola e uma • e i naco, uu •» iviiino «« UMia

enxada, velhas,—e uma ' José d’(.)hveira, auzen- ; pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
commoda de madeira ■ te no Brazil, que 
de cerejeira, com duas faz parte do

dous gave- | eido.
fechaduras, j

! pertencentes

O1

íi §
- i ® "*

to a = " = -

Tres caixas, de pi- do 
i nho, — uma com fe- 
| chadura, que levará 
270,1— outra, com pés, 
que levará o mesmo,— 

outra, velha, que le
vará 2361, — em 

que não tiveram lança- 1(8080.
Uma dorna, de ma

ce rejo ira, que 
levará 260*, — arcada 
de pau, em l$500 rs.

Um pipo, arcado de 
pau, em mau estado, 
que levará 102|, — e 
uma vasilha, de ma
deira de castanho, ar
cada de ferro, que le
vará 3901, — em 38400 
reis.

Uma morada de ca
sas torres e lerreas, e 
eido junclo, de lavra
dio com vidonho, e de 
malto, allodial, em reis 
1088000.

A leira de Baixo da 
•Janella, de lavradio, 
com vidonho e arvores 
de fructo, em 108000 
reis.

A leira da Milhora, 
de lavradio, com vido
nho e oliveiras, foreira 
a Jacome de Meyrel- 
les, de Villarinho, com 
13i,008 de vinho, e um 
arraiei de marra, em 
cada anuo, e laudemio 
de quarentena. Tem 
agua de lima e rega 
da poça do Sergal, — 
com o abatimento do 
foro e laudemio, em 
488360 reis.

E a leira de Subla- 
dinho, de lavradio, com 
vidonho, e agua de li
ma e rega da poça de 
Sergal, foreira aodicto 
Meyrelles, com 27>,433 
de milho grosso, — 
1 li,606 de centeio, — 
dous arrateis de mar- ■ 

131,008 de vi
de

o 
e 

reis 
298933. — Estes pré
dios são situados no lo- I 
gar de Penouços, da ! 
freguezia de Sande, — 
e dentro do eido, jun- 
clo ás casas da viven
da, existe uma leira, 
pertencente

rua.de


FOLHA DE VILLA VERDE

JDÃO VERDE Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

»»®síís À ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

a

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAPARIS.

2^400

7)5250

ABÍLIO MAIA

APPARECERÂ BREVEMENTE

Â FELICIDADE

Condições da assignatura para as províncias

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

Um volume eleganlemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

3ÔÍ00 
3$700

Livraria Bscolai* de Forte «fc C.“
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGAA IHI MLIMI

Traços bíographicos.
- A proposito do caso das Trinas.

Preço 200 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antomo Maria Barbosa

OS BUBROS 
011 

O REINADO l»A SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetlca 

por 
jr. a. c.

Preço........ 70 rs.
Explicação das quatro operações e 

do systema métrico decimal 
por 

Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A’ venda na Livraria Esrolar, rua 
Nova, 56—Braga.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=Gruz Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

OS MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL

j M DE D. EB BflUTHOLOinElJ DOS HIHBTYRES
Arcebispo e Senhor de Praga, 

Primaz das Hespauhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

3 grossos volumes, francos de porte........ l§800 réis

ALBERTO BRAGA
ILLU8TRAD0S POR

E. CASANOVA

Um volume in- l8.° (Jesus) com 12 illustrações e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
meira de uma serie de livros illusuados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO
1 vul. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e porluguezes: ac.-eita assignaturas para 
lodos <>s jornaes nas melhores condições: envia catalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

por

HENRIQUE PERES ESCRICll
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado do primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Ulustrada com chromoa o gravuras)

Brliulc a todos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmenle um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbt.i.

LIVRARIA CIVILISO 
do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Ilua de Santo Ildefonso, /2

PORTO

NOSSA SENHORA DE
I grosso volume illus- 
trado.............................
Encadernado em per- 

caline........................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 
Encadernados ein per-

caline................................ 11&500
Dourados pela folha.. T2S5OO 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCAREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em.,n0 e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas erpressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Uni Breve de Sua Santidade I.ILÍO XIII
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Dispôs de Montpellier, de Coulances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO K.EZIS

Os romauces de Emile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estrechos 
como também pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeitamente verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que impressisnam profundamente o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commovenies, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em carden<-las semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da «m • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qno queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como corre-pondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.'

A commi«sào é de 20 por .'cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l$!)00 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi- 
—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 

onde estiver o cartaz indicador.
No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 

& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe tnmbem assigna 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 

j empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 

' gnalura a importância de um ou mais fascículos.
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 

Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fasciculos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fasciculos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fasciculos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais dc çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA


